PARECER N° 490, DE 2017
DA COMISSÃO DE SAÚDE, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 803, DE 2015
De autoria da nobre Deputada Marta Costa, o projeto em epígrafe dispõe sobre a realização de campanha sobre a Síndrome do Pensamento Acelerado no Estado de São Paulo.
Nos termos do item 2 do parágrafo único do artigo 148 do Regimento Interno, a propositura esteve em pauta nos dias correspondentes às 43ª a 47ª Sessões Ordinárias, de 20 a 26 de maio de 2015, não recebendo emendas ou substitutivos.
Decorrido o prazo de pauta, foi a propositura encaminhada à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, na qual foi analisada quanto aos seus aspectos constitucional, legal e jurídico, recebendo parecer favorável.
Compete-nos, na sequência do processo legislativo, analisar seu mérito, de acordo com o previsto no § 3º do artigo 31 do Regimento Interno desta Casa.
A propositura objetiva que o Poder Executivo promova uma campanha continuada para alertar a população do Estado de São Paulo sobre a Síndrome do Pensamento Acelerado, com o fim de diminuir os casos no Estado.
A Síndrome do Pensamento Acelerado é produzida por uma hiper construção de pensamentos em uma velocidade muito alta, que acaba por estressar e desgastar o cérebro. É resultado do excesso de atividades e de estímulos sociais a que somos submetidos diariamente, principalmente nas grandes cidades, e impede o desenvolvimento de funções da inteligência.
A pessoa que sofre da Síndrome do Pensamento Acelerado pode desenvolver vários sintomas, como ansiedade excessiva, irritabilidade, flutuação emocional, inquietação, intolerância a contrariedades, déficit de concentração, esquecimento, fadiga excessiva, cansaço ao despertar e dores de cabeça. 

Sabemos que as pessoas que têm um trabalho intelectual mais intenso e aqueles que são avaliados constantemente por conta de suas obrigações profissionais são os mais afetados pela síndrome. A ansiedade advinda da pressão profissional e o excesso de informações às quais somos submetidos durante o dia colaboram com essa situação.
Segundo o disposto na justificativa do autor, outro componente que colabora muito para o aumento nos casos de Síndrome do Pensamento Acelerado, e para a piora do quadro, é a tecnologia. Hoje, as redes sociais são um mundo que oferece um excesso de estímulos e informações. 
Apesar de ser uma síndrome moderna, fruto do estilo de vida levado pela sociedade atual, algumas mudanças nesse ritmo de vida podem evitar e diminuir os casos da síndrome, como evitar o excesso de informações, não se tornar escravo da tecnologia, diminuir o ritmo de vida e tomar cuidado com a competição predatória no ambiente de trabalho.
Em função de todas essas questões, notamos que uma campanha para alertar a população sobre a Síndrome do Pensamento Acelerado é de grande valia para a saúde pública do Estado de São Paulo.
Ante todo o exposto, no que nos compete analisar, manifestamo-nos favoravelmente ao Projeto de Lei n.º 803, de 2015.
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Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.
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